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A classe do professorado em nosso paiz 
não adquiriu ainda a consideração e respei 
to que ella tem em todas as nações cultas. 

A sua difícil, mas honrosa missão, não 
foi ainda comprehendida pelo povo e pelos 
poderes competentes. 

E para provar que o professor em outros 
paizes civilisados e considerado como ^ m 
funccionario importante e útil á pátria, ci­
tamos o que Victor Hugo, um dos mais dis-
tinctos e festejados escriptores e uma das 
glorias da invejável Republica Franceza, 
disse : «o professor é o primeiro funcciona­
rio d'uma nação.» 

Como dissemos, a missão do professor é 
nobre e grandiosa, porque instruir a infân­
cia é formar cidadãos úteis á pátria, e por­
que não está ao alcance de qualquer, senão 
d'aquellos que encaram o magistério como 
um sacerdócio e não corno um meio de vi­
da. 

infelizmente vemos o professorado viver 
esijuecido, abandonado até pelo governo, 
que devia ser o primeiro a collocal-o na 
verdadeira posição que lhe compete. 

Nós, humildes admiradores do progresso 
material e intellectual da nossa chara pá­
tria e principalmente da nossa província, 
gloriosa por tão justos títulos, acompanha­
mos com verdadeiro enthusiasmo o progres­
so da mocidade estudiosa e applaudimos e 
louvamos os esforços dos dignos o incausa-
veis professores no desempenho dos seus 
deveres. 
E é também com.o coração cheio de jú­

bilo e esperança que vemos to Ia e qualquer 
idéa em prol dos professoras e da instru 
publica — estrella scintillante — que váe 
pouco a pouco illuminando e esclarecendo 
o espirito do povo. 

E assim recebemos a creação da Escola 
Normal—útil instituição—d'onde sahiram 
intelligentes professores, que fazem honra 

isse. 
Deveu-se a sua creação ao espirito pa­

triótico do I)r. João Theodoro, que sempre 
teve em vista elevar a classe do profess 
do e melhor ir a instrucção publica. 
Aberta a Escola Normal, em 1875, ma­

tricularam-se n'ella alguns aspirantes ao 
magistério e professores, que, fraternalmen­
te unidos, fundaram a Associação Pedagó­
gica e publicaram um bem redigido jornal. 
denominado—A Educação. 
Estes moços revelaram muita intelligen-

cia nas aulas e nas lides da imprensa. 
Entre estes illustres normalistas de­

dicados ao estudo e ao magistério, acha­
vam-se os professores Olympio Catão, que 
escreveu e publicou o.s aramas Orgulho e 
Negro, Thomaz Galhardo, que fez mais 
d'um exame na Academia,sendo approvado 
com distincção, Fidelis de Oliveira e Carlos 
Reis, hoje estudantes do 2o anno da Facul­
dade de Direito, Antônio E. de Camargo, 
também estudante do 4" anno, e José Júlio 
Goulart, que redigio ou redige actualmen-
te o Iguapense, Genesio Rodrigues e outros 
que são a gloria do professorado da pro­
víncia. 

Isto devia servir de estimulo aos futuros 
normalistas e assim aconteceu : em 1876, 
matricularam-se muitas alumnas e alum-
nos, que logo fizeram publicar um jornal a 
— Instrucção Publica. 

tis tarde vimos os professores Pedro! 
Corrêa Dias redigindo o Bem Publico, e; 

Olympio Catão redigindo a Gazeta de Lore-l 
na, importantes periódicos que se publicam 
no Norte da província. 

te ultimo jornal è hoje propriedade do! 
jovem professor Jeronymo Lorena, queoj 
redige. 
Estes factos para outras pessoas terão, j 

sem duvida, passado desappercebidos, me-' 
nos para nós que conhecemos o estado de 
abatimento em que jazeram os professores ; 
por nos immenso prazer em trazei-' 
-os á luz da publici 

ibro de 1877, reuniram-se na 
/ riagad ra muitos professores [tara, 

feccionarom um regulamento^interno para 
as escolas publicas; e,n'essa occasião, es 
colheram o distincto professor Gabriel Fran 
zen, que devia^represental-os na Asserr.bléa 
Provincial. 
Este louvável desejo, porém, não reali-

sou- se ; mas o congresso orgulhou-se quan­
do vio que muitos eleitores votaram no seu 
candidato. 

Foi portanto applaudido e acceito.o seu 
desejo. 

Pezarosamente dizemos que jsendo a Es­
cola Normal um dos meios de elevar a clas­
se, o seu, fechamento veio causar graves 
prejuízos, principalmente aos alumnos que 
a freqüentavam e que pretendiam^frequen-
tal-a. 
Entre os .alumnos que se habilitaram pe­

la Escola Normal, contam-se muitas senho­
ras,que hoje destribuem com critério o ensi­
namento. 

Amantes da instrucção, nãolfoi sem ver­
dadeiro enthusiasmo que vimos a fundação 
da —Propagadora —na Capital, — u m a — A u -
Ia nocturna— em Campinas —e a;)—Escola 
do Povo—em Santos. 

Estas instituições são a fiel traducção do 
desejo dos nossos patrícios: diffundir e fa­
cilitar a instrucção as classes menos favore 
cidas da fortuna. 

A instrucção, o ramo*mais importante do 
serviç ) publico,vae actualmente sendo olha­
da com mais amor e interesse pelos poderes 
competentes que promettem reformai a. 

Tem apparecido alguns projectos na As-
semhléa Provincial ; mas, queira Deus, não 

im em projectos,em pomposos discur 
Terminando estas linhas, fazemos votos 

para que o Governo melhore a instrucção 
publica em nosso paiz principalmente n'es-
ta província e eleve a classe do professora­
do a altura que lhe compete. 

E dos dignos preceptores da infância,que 
compreheudem a sagrada missa» que lhes 
foi confiada, esperamos que não pouparão 
esforços para diffundirem a instrucção—luz 
benéfica e vivilicadora que conduzirão po-
vo brasileiro ào apogêo da suprema fi 
dado. A. 

§ÚvÚ 

Paris, 7 de Fevereiro de 1880. 

—No dia 5, o Senado francez procedeo á 
eleição de um membro vitalício para 
substituiria*/ tioado Conde de Montalivet. 
Erão dois os candidatos . n Dr. Broca, emi 
nente professor àejantbropolegia, apresen­
tado por todas asesquerdras rejmblican 
o Sr. tíétolaud, advogado de nomeada, tam­
bém republicano, apresentado pelo centro 
esquerdo republicano dissidente e aceito 
pelas direitas. O candidato das esquerdas, 
o Dr. Broca, foi eleito poj pequena maioria. 

—Faliecerão na semana passada dois ho­
mens conhecidos : o Sr. Ernesto Bersot e o 
Sr. Granier de Cassagnac. O primeiro era 
director da Escola normal superior ; muito 
erudito e modesto, escrevia no Journal des 
Hèbals, onde os seos artigos erão aprecia­
dos polo sincero liberalismo que denotarão. 
Era republicano moderado.—0 Sr. 
de Cassegnac era deputado bonapartista e 
pai do famigerado tribuno e jornalista bo-
napartista Paolo de Cassagnac Eraescrip-
tor de nomeada,e por muitos annos foi prin­
cipal rodactor do Constitulionnel. Nos úl­
timos aunos, publicou no Figuro um ro­
mance bem estudado, e encetou uma 

iativas ao reinado de Napo 
leão III,̂ de que , valido predilei 
amigo dedic ido. i l Pr iara, 
o Sr. Gambetta, ao anunci n lamen­
to o passamento d'esse temível adversário, 
teceo-lhe.^merecidos encomios.' 

— No RappH, jornal de Victor Pingo, 1 
se as seguintes linhas que se referem ao í 
nosso compatriota, o Dr. Frederico d 
ta-Anna Nery: «A primeira das"'conferen-j 

Vca de Portugal, as suas ar­
tes e litterat.ura, effcctuou-se hontem, fom 

muita acceitação, na sé le da Associação 
Litteraria Internacional. O orador era o 
Sr. Santa-Anna Nery, e o assumptó, Ca­
mões.» 

— Nos arredores de Pariz, em Clichy-Le-
vallais, houve um abalroamento entre dois 
comboios ea, apinhados ambos do 
vi ij i •".numero dos mortos sobe a 

mais da 100. O horriveljac 
mte foi devi I i ao intenso nevoeiro que 

reinava n"essa noute, e'que não consentia 
enxergar-se qualquer objecto a dois passos 
de distancia. 

—Abrio-se o Parlamento inglez, sendo 
esta a ultima legislatura da amara dos 
Communs. Lord ÍJeaconsfield, c ga­
binete tory (conservador) q presen­
temente no podêr.obteva que a R unha Vic-
toria sahisse do seo solitário p ilacio de Bal-
moral, pari vir ter em pessoa a falia "4o 
throno, documento optimisti, corno todos 
os d'esse gênero. 

—Causou abalo e tem provo; ido detidos 
c mimentarios o novo projecto do governo 
allemão que pede ao^Parlamento um novo 
credito de 7 annosjpara augm 
ingente exer mais 126 mil homens. 

— As folhas européas publicarão, com 
malévolos commentarios para o nosso amor 
próprio nacional, um telegramm i d i "A-
gencia Havas", annunciand |iie a fabre 
amarella se havia doei irado no Brazil, fa­
zendo grandes estragas. 

— No dia 5 Io corrente, o Sr. Júlio Gre-
vy, Presidente da Republica, deo o seo pri­
meiro baile noPaiacio do Blysao, a que as­
sistirão mais de i,000 convidados. A fesia 
esteve muito brilhante, e foi muito notada 
a presença do duque d'Aumale, que veio 
com o seo uniforme de general de divisão. 
O duque d'Anmale, filho d'el-rei Luiz Fe-
lippe e irmão do duque de Nemours, sendo, 
portanto, tio do Sr. Conde d'Eu. 

— Hoje á noite terá logar o penúltimo 
haile mascarado da Opera. O carnaval cor-

tristonho inverno 
que aqui p Fem-se d msado muito 
, ouço, e a qu iresraa já está a nos bat 
porta. 

—Consta-nos que o Dr. Barboza, vice-
cônsul do ISrazil em Pariz segue neste mez 
para o Rio de Janeiro para tratar dos seos 
interesses. 0 Dr. Barboza tem sabido gràn-
gear aqui a amizade de todos o 11ri -
cios, já pela rectidão do seo caracter, já pe­
la aífabilidade do seo trato. O nosso corpo 
consular possue poucos homens tão dedica­
dos e intelligentes como esse prestantissimo 
e modesto patric 

— Alexandre Dumas Filho acaba de pu­
blicar uma brochura relativamente ã quês-

do divorcio. Jamais tão delicado as­
sumptó foi tratado com tanta fineza e ar­
gúcia Di'-st hia que o talento do philoso-
pho roín i e dramaturgo vai sempre 
crescen Io com os annos. Em menos do urna 
semana, o livro do autor do Filho 
já teve dez edições 

*.!.!? A 

MatricTiSa cie e»ci a v ó s — O go­
verno acaba de prorogar até o dia 10 de 
Abril o prazo para a matricula especial do 
escra. 

I*r*ocigiaâo cFe PSSP-OS.—Ara 
a tarde, terá lu lemne procissã 
PASSOS, sahindo da igreja do Carmo, o en 
contro será no lugar do costume, pregando 
o rvdm. P. : ;in.i. 

Na entrada da procissão, no CALVÁRIO 
o rvdm. P. VI. Bernvind so-

Hoje, o noute, na igreja do Carmo, esta­
rá em exposição a sagrada im igem do Se­
nhor Bom Jesus 

Com?íjis8«rio—Acha-se entre nó 
rvdm. P. Ignacio Misagi, contractado para j 

commi I i Veneravel Ordem j 
3" do 

S. rvdma ê tá morando em uma cella do i 
reiTerido convento. 

Oolloj^io <Io 5*atro«imio—No dia 
9 fio • n iquell • boll sgí rias, 
tem i nde a numero I len ias 
desde aquelle dia chega a esta cidade. 

3^i7)í,05*lcí.—Foi apresentado na assem-
proviocial um projecto con i u-

ma loteria provincial a ben is obras 
igreja do Bom Jesu 

HB-1 ireulante.—O sr. ministro 
da faz mda incumbio a u npe-
tenl tudo sobre o meio circulante, a 
fim de v ia filta de mòed i, como 
dizem alguns, dificultando transac 

íncias, ou se ia superabund i 
numerários, crtmo dizem outros, attribuni-
do isso a baixa de camb 

K" s\ COÍ«*ÍI—E' este o titulo de um no­
vo jornal qu i \p sir publicado em 
Campinas, propriedade de Jacinth-j J. B. 
Júnior. 

/. o seo artigo de apresentação ; 
«Este é o nosso primeiro numero e quem 

ri • tal duvidar olhe para o cabeço da folha 
Não temas programma, porque não t 

Y:XS. 

Appareceremos- quando menos pensar-se, 
porque não tomas que dar conta dos nossos. 
actos. 

Não pr -, seriamente, moralidade, 
como o ir não Correio porque somos adeptos 
(leis do velho Horacio : 

Riden • -es 

K no mais ; custa um tostão a folh i. E* 
mais barata quo a Tribuna, que é o jornal 
mais liarai.o ri i provincia.» 

Agradecemos a remessa dos 2 prime, 
números. 

C.onssrvaçào cio loite «1 
te RBsin a n u o — H a um meio exl 
te simples para conservar o leite 
um anuo.e mais,muito usado em Ingl 
Consiste este meio em deitar o bote numa 

ifa.que se arrolha bem e de 
gulha em agoa a ferver por espaço de um 
quarto de hora. 

Preparado assim o leite, quando se de-
dha, acha-se o leite tão fresco coma 

estava ao mugido da vacca. 
li' um processo muito simples e que evi­

tará a perda do leite, de^que tanto se quei-
xão ás donas de casa. 

Desinfectante - A «Gazeta de No­
ticias» aconselha o seguinte : 

Xão é de mais, com a constituição mi 
[ue actualmente reina n leirt 

Io ar aos desinteressados ;jue podem proce­
der a desiufecção de seus aposentos da um 
modo ao mesmo tempo simples, commodo e 
de resultado infallivel, por meio'le ozona. 

issojuotando-se em partes igua-
es, peroxydo de rnaganez.perma 
potassa. e a líico ( 15 grammas de 
cada um corpo, por exemplo) e collocan-
dr)-s ira em um prato, e h u 
deceodo-a a miúdo com agoa pura, 
lia a produc I de ozona n c n 
temente a de que 
for feil io. 

Emposío í&e cs^pitttção. — Eis co­
mo o Diário deC i i o proj 

bre o imposto de c i nta-
do p i Martins da Sil 

«Não nos parece que a id. 
tado Martins seja d i 
Submetteu-a s. exc. á 

sem idéa, e, felizmei 
nòs outi «os a lucrar com o 

.-oi nca-
até a m i. 

p mema. 

poste Ü "" ' 
.•erá cousa muiti 
obter os dou i-os». 

Coi cla­
mar não 
se lhes dar o 

viu cia ei 
afigura- uma 

irosa ir.jus 
(i projecto rio sr Man 



..""••a 

daria margem a cousas semelhantes ama^ 
nhã, pelo principio da coherencia. 

Que tem o habitante deCampi ' ('e 

S. Sebastião com o prolongam nt 
trada de ferro Sorocabana ? 

leremos da sua realísação lucros gran­
des e im media ti 

A consideração da assembléa,cremos,cahi 
ibre o projecto como uma pedra. Ficará 

o projecto com uma pedra em cima e ficará 
muito bem.para que todos os habitantes da 
província de S.Paulo hão tenham de pagar-
as favas propostas pslo sr.Martins da Silva. 
Pormu '-ba de con­
ceder aos distinetos professores ;osè Perei­
ra Jorge e Genesio Draulfo Rodrigues a per 
muta das suas respectivas cadeiras. 

0 primeiro exerceu o magistério nesta ci­
dade a contento de todos ; o segundo 
bem um bom e iutelligente profe 
saberá desempenhar os seus di 

Brevemente começará a funceionar a 3a 

cadeira desta cida 

osa^os-câo.—No dia 9 do corrente, 
nesta cidade, receberam-se em matrimônio 
o nosso amigo sr. Joaquim Clemente da Sil­
va o a exm. sra. ri. Oarlota A na de 
Freitas Pinho. 

vos muitas felicidades e 
ição que se dignaram 

faz* 

Mjíloai-ío —De 23 de Outubro a 30 
de Novotnbro sepu!I seguinte 
da \ eres : 

Dia 23 
Adolpho, de 19 annos, solteiro, escravo 

do rir, Francisco Emygdio da Fonseca Pa­
checo ; hepatite. 

Claudina,de 21 annos sol! irava de 
d. Maria Joaquina rio Ama.'ai ; febre. 

Dia 24 
Raphael, 1 anno, filho da Gil e Fheolin-

da, escravos de Franc Paula Leite 
de Barres : veri 

1'i mana, ÒÜ annos, viuva, na­
tural de Ytú ; hynertrophia do coração. 

" Dia 21 
Alcida, 13 annos, filha de João Antônio 

de Barros e i heodora de Barros ; sarampo. 
Dia 

Deog.uiua, •'! annos, filha do finado Joa­
quim mia Leite,;o Escolastica Ferraz 

''de Barrbs , vermes 
Escolastica, 5 annos, (ilha de Ana 

Alves da Cruz e Barbara 'Ia Silvei ra;vei 
Dia 31 

Joaquim José da Silveira, 13 annos, filho 
de Joaquim Mariano da Silveira e Barbara 
Maria da Silveira ; pleuriz. 

2 de Novembro 
An na, 1 n"no, filha de João Baptista Lo­

pes o Maria Joaqiíina Dias ; bronchite. 
Dia 3 

Mafalda da Silveira Lotte, 55 annos, ca­
sada com Mano.el Joaquim do Moraes ; hy-
dropesi i. 

Joaquina, X rnezes, filha de Honorata.es.-
erava do cap. Francisco Corroa Paslu 
vermes. 

Dia 4 
Emilía, 40 annos, casada com Bened 

escravos do dr. Cezario 3 ibriel d*e Freitas; 
febi 

Dia 5 
João Mathe.us Pinto,30 ãnn ido cora ; 

Maria do Carmo : angina. 
Ignaci-o, 2 arinos.fílho de Ignacio Fernan ; 

<les d'Almeida Prarlo e d. Maria Amali i de 
Souza Prado ; fabi 

Albano, 17 annos, solteiro, escravo de 
Antônio lhas Ferraz deSampaio;pneumonia 

Dia 7 
Joaquim Antônio de Lima, -1 annos, sol­

teiro, filho de Anna Thereza d ! Jesus, oi-, 
teiro : tuberculo pulmonares. 

lua 9 
Jos no, 1 an nos, fíl!i ) de ! :andida , 

Emilia do Espirito-Santo ; vermes. 
Dia 10 

Maria Thereza d'01iveira, 19 annos, ca-! 
sada com .1 ; febre; j 

Coi I annos, filho de Bonedicto j 
Antônio de Pontes i do Camargo Le-
m o ; ver j 

Maria. 1 anno, rilha de José e Mareolina ; 

liber :ellos;verraes 
lestino, 40 dias,u'ih - :^co A n - i 

tonio Corroa o RJl i Maria Ribeiro; tétano. 
Dia 11 

Albina \íaria. 5 0 a.nn i ando-se e s ­
tado e íili i;"i • p m l i : di irrèa. 

Bento Congo, " n Eiã-
chel,escravos d & Ir ílãos hydr 

Franei ;),;;l 

escravos i i Jo i ,ui n X. d i Silveira:vermes; 
Prudente,50 ' de d. 
A n n a Gertrude pneumonia. 

Dia 18 
José, 6() anmv escravo de Mi -

guel Luiz da Silva : bydropsia, 

Dia 19 
Valentim, 60 annos, solteiro, escravo do 

ÍJoão Baptista Pacheco Jordão ; bydropsia. 
Dia 2\ 

Mariano, 14 annos, escravo de Antônio 
Joaquim de Arruda; albuminarda. 

Marcolino,8 annos, filho de Joaquim An­
tônio Leme e Gertrudes Maria ; gotta. 

Dia 22 
M a ria, 4 annos.filha de José Gomes o Be-

j nedicta Maria ; vermes. 
Maria.8 dias,(ilha de Escolastico e Emilia 

jescravo do cap.Francisco Barreto deSouza; 
! trismo. 

Luiza, 3 m ilha de Francisco Antô­
nio do Nascimento e d.Hermantina de \ as-
concellos ; helmentiazis. 

Joanna, 7 annos, (ilh i de Antônio AlTon 
• e Gerti udes Maria ; pneumonia. 

I 3 mezes, filho de Manoel Ma­
lhado de Alm«ida e Fruncisca Soares da 

i.e s. 
i 50 .nnos, v uva, escrava d » A l 

o Luiz B u e n o ; fcuberculos mesentericos. 
Dia 21 

Bento,3 annos,filho de Belannino dá il 
1 .nda do Espirito Santo ; febre. 

Pedro, 18 annos,filho de Henrique K e m o 
Maiia Gertrudes da Gorreoição ; vermes. 

Dia 25 
1 feto,|iilbo de Joaquina, solteira, 

va de João Baptista Pacheco Jorlão. 
i). Narciza lomentina Ferreira da Sü 

va.3& annos, cisada com Joaquim i 
te da Silva ; hemorragia interna. 

Ferná ita, solteira, 
escrava fie L*'eliciano LeitePacheco;meninge 

Manoel,40 anuas, solteiro, escravo de d. 
Mariana Leme d i Silva; tubereuíos pulmo-
n a re s. 

Adolpho, 2 annos, íilJio de Jesuina, sol­
teira, libert i ; vermes. 

...'•I annos filha de Benedicto e Maria, 
escravos d;' Manuel Rodrigues d; Souza ; 
tétano. 

Di ; 28 
Justino.recemnascido,filho de Indalico de 

Camargo Penteado a Balbin t de Castro 
teado. 

Dia ?9 
D. Maria Jacinth i de Oliveira Barboza 

~)í annos, solteira. >;lha ilos finados Antô­
nio Barboza e d. Thereza de Jesus; conges-

irai. 
. 30 

D. Anna iuernbinrí Ferraz,73 annos,sol-
; menin 

Gertrudes de tal, 30^annos mais ou me­
nos viuva de Bento Luiz, conseqüências 
de parto. 

jUm..^ gr.̂  Escriptores, Editores, Compo­
sitores, Impressores, &evisotes:, Entregado­
res, Cobrailores e tudo acabado em... ores. 

Muito estimarei que o ta- mil ( 
i linhas vam encontrar a 
|zo da mais perfeita saúde como p'ra mim 
I desejo. E u vou indo na forma do costume, 
como Deos é servido, sò o que tenho é^mui-
|ta sodade do Ytú veio quo hoje está níuda-
! do de u m a veís ; ';uem te vio que te veja !.. 

No m e u tempo parece que havia mais re­
ligião do que hoje, vanceis devem ai 
\brar-se 'Ias missas das sextas-feiras no Pa­
trocínio, onde cintavam o defunto falleci-
j do Tambor-mór, mestre Florencio e o Sr. 
11 vpriano, que ainda é vivo, como era boni 
to aquejla devoção ! Agora mesmo sò de m e 

Orar meus olhos estam pingando lagri­
mas ; por este tem o de coresma havia do 
noite bem de tarde recommeodação das al­
ui is, iin Ia m e recordo quando se ouvia a-
quellas cantigas tão tristes, tão cortadeiras 
d,, coração, nho pai acordava tuda gente 
no c - r-/• n' co a eile ; no S. Francis­
co, no mta Perpetua, e no Car­
mo no d Luiz havia via-sacra e de 
tarde em o isa do I n h W n n a de Góes, na rua 
.Io Patrocinio aquelia boa muiè que pare­
cia com pastora, p'ra morde a carneirada, 
jue criava : também havia resas ; quem por 
este tem; o deix i jun-ar e de desobri­
gar- s I '. 

Heje.em dia, não ai r|uem.não bote a boc-
,.i poligi II mesmo no bairro, t i-

nho u,n , . • é nosso lettrado, que 
filiando em u m a coisa, que se c h a m a 

—positivismo—no qual u m tal Sr. Barreto, 
muito presumido, é u m — c u m b a ; ra is c 
isto é coisa que não entendo e nem m e vem 
e nem me vai, que fique p'ra ell >s. 

C o m o i L dizendo o i tú ceio está m u i i 1 > 
o perdi Io, hoje o que se vê é luxo o mais 
luxo, até loja de doce tom, como a rio nho 
Imidio; loja da trança do cabello, que ín­

dio de defunto e põe-se na 
cabeça de gente vivo ; quahto á jogo nem 
se falia, alem. dos antigos que conh 
ainda o nho Pinheiro tem u m novo, chu 
d0 —sapo ! o quo mais não se verá !..._ Não 
é a tôa que dizem que o inundo e tá p ra s • 
acabar, até diz que ja appareceo come 
que o sígnsl corto de d sgracía e ja ouvi o' 

to deputado, que limpe isso que não seja 
bobo, que não foi pra fazer esse v itupario 
que os leitores fizeram elle deputado. 

Vou acabar esta carta pedindo à vanceis 
que digam se ia judas de rojão, como cos­
tuma fazer o nho Quim Cometa, porque se 
não ai eu não vou a festa e sabbado de al-
lolluia sem judas não tem graça, é o que 
m e leva. 

i mais aqui fico esperando sua r 
Jacaré, 10 de frSarço de 1880. 

Seu venerador, 

JOSÉ PACOVA. 

n w vuj»̂ ĵ amwjj'.iu» •^.«TPTgn^.-aawa^^wJVJiyjio.' w & w m ff.wwygPHgsa 

V 
• 

\o Dr. Cezario Gabriel de Freitas 

O abaixo assignado vem agradecer o tra­
balho prompudâo, e desvelo com que tem 
tratado sua senhora d'uma enfermidade de 
coração, que ha um anno combate, e ago­
ra quando se achava quasi restabelecida 
dessa terrível moléstia, apresenta-se uma 
eólica por constipação, e logo uma conges­
tão cerebral ! Pois neste triste e deses-
perador estado de minha senhora, que ne­
nhuma esperança mais nos restava de sua 
salvação, ainda, depois de Deus, pôde o Sr 
Dr. Cezario d;ir-lhe a vida. 

Pedimos desculpis para offender a modés­
tia d^ tão distineto nvdico, que ao lado de 
seus profundos conhecimentos, traz-lhe co-

j do verdadeiro Apóstolo da caridade 
Dr. Cezario. não podíamos por mais 

tempo calar estes sentimentos de gratidão 
d'um pai de família, que não tendo bens 
de fortuna, e vendo-se tão atado por esses 
laços d u m a impagável obrigação, vem por 
meio ria imprensa agradecer, e fazer que 
vossas di,. nas e louváveis acções sejão imi­
tadas. 

Da esmola que daes aos pobres. Deus,que 
é pai de todos, melhor vos recompensará. 

i tú, 9 de Março de 1880. 
JOSÉ F E R R A Z D'ALMEII>A. 

Ag-? y^ryi£ftag?C7 '• 

) 0 dadão Bento Paes de Barros, Presidên­
cia Junta Parochial desta Pidehssima 

cid ide de Viu 
inte edital vira.o 

,c-hia! concluído h .-•. t o •'.•. 

nosso lettrado dizer q u e Buenosares os,o , a sua segunda reunião s.-m ter teito ai-
apromj tando p'ra nos guerrear o tomar o; ;to dos cidadãos 
Paraguay, se iuto acontecer temos de sellarj l i ü c a ( j ü S votantes que foi publicado pe­
no contracto e o nosso governo tem de ver . imprensa, encerrou os seus trabalhos,re-
de que pio é a canoa, porque voluntários 
não pia mais visto ter pas-aido a perna nos 
que foram guerrear os paraguays. 

Prumetteo m u n d o e fundo e depois quo 

0 !Mu<!aíüe 

m e t t e n d o os livios eraais papeis ao d r l u a n 
cisco de Assis Pacheco Júnior, Juiz M u n i ­
cipal deste T e r m o . E para nue ciiegue ao 
| conhecimento de todos lavrou-se o presen-

p o-se servido m a n d o u os voluntários Iam- fce e dj t ai í]ihi será aífixado na porta <la ,i.\-
sabão. l (,riz e publicado pela imprensa. U ido e pas 

A i n d a m e alembro q u a n d o fui ouvir mi<-; ,a:]i| n o s U cjdade de Viu. aos 11 do Março 
sa e acompanhei os voluntários ató ,j0 1;-;(). li eu Frauc < i'áes Se-
pitingui, onde o defunto Dr. Nebias pr 
uai somar) que foi ~ó ranheira no povo, 
desses, poucos voltaram e alguns alejados, 
agora o governo que se agüente e que nos 

Sobracando a bengala eil-ò que passa. importa que Buenosares torne o Paragu ty 
E m um grande impossanl eil-o na rua. e se vier até o Brazil que tique tudo n u m a 
O rosto enfatuado seu fluetúa 
De ordinário charuto entre fuma 

A finissima '-ama em larga calça, 
venderam a prazo, elle meafúa. 

A, casa não pode chamar sua, 
• quem f •/. despir na praça. 

Nas matérias quo-ftsiw a é sempre grego, 
Que pra cobre pilhar, da sua estante 
Ou livros forão todos p U M O pr i 

O tvpo " m iii ' mais tu a.triLo 
Pintado meu leitor ahi te entrego, 
O nome pode dar lhe de—Estudante. 

JUCÁ. 

Sll 1 i b bri'i'7o 

]\\\ não peco Senhor grande riqueza, 
N e m tão pouco u n i vagi no senado; 
Da cadeira também de deputado 
Não pe<;o que m e faça, a fineza. 

Não espero também ter a sorpreza 
De poder (['oportuno pão .PEstado 
Pr'a f imilia iirar ^n bom bocado, 
Da pasta tendo as honra-' e a grandeza. 

repuhlcada que mal fazia ( 
Hoje em dia a ode que o povo não quer 

mais saber de Reis. Quando se soube ju> 
alguém deo tiro em Rei 1 No entretanto 
nas Eu opicas quantos tiros não se tem da­
do ? O que é de admirar e acreditarque el-
les são santos ou tem patuàs porque c h u m 
bo não cala n'elles; tem havido muitos ti­
ros e nenhum ainda não mõrreo é atoa po­
vo nasceo p'ra burrr)rle carga não tem ro-
dea 

laudo o bom preposilo li no seu 
: jornal u m escripto, que diz a verdade a res­
peito dos mestres, elles estão m e s m o abaixo 
de oilicial de justiça 3 dias de viagem, por-
q u e este ao m e n o s tem fé e os mestres que 
vão bugiar. 

Vive se foliando e m reforma de ensino, 
e m neto João da Deos, de Abílio, tudo isso í Q gr_ R Margarido da Silva ex-interno 
é puia ; eu aprendi no tempo e m que se oi- K ftjinica d o professor Torres H o m e m , na 

rio da Junta o escrevi—Bento Paes de 

Ba '/-os. 
. «^jn -1)- * ^ 

De ordem do Dr. Juiz de Orphãos d'este 
Termo,fu-o publico que logo após a audiên­
cia do dia 17 de Abril próximo futuro, as 
11 horas da manhã. i\ porta da salla das 
audiências, se fará praça para arrematação 
do sitio deste Termo, denominado—Pirapi-
tingui,—com as benfeitorias existentes,en-
genhoeseus utencilios, casas de morada e 
senzallas, avaliados por 16:000$000. Este 
sitio pertence aos herdeiros do hnado capi­
tão Joaquim Manoel Pacheco da Fonseca. 
Ytú, 8 de Março de 1880. O Escrivão — 
Francisco Bernardino de Campos Camargo. 

zia : u m b c u m a — b a — e se aprendia n'um 
instante e quando o menino contava hi 
ria o bolo tirava a prosa; o que ó preciso é 
subir mais o jornal dos mestres porque pes­
soa que sabe, queira ser mestre, abrir mais 
escola e obriga os pais a mandar os filhos 
para a dita escola, feilo isto fica a casa 
quiota, o mais tudo é relrorica como diz o 
me u lettrado. 

Li também no seu sobredilo jornal que• 
u m deputado da fez u m a lei de 2$ 
de capitaçào : não sabendo o q m 
dizer fui progunlar ao meu lettrado elle m o 
explicou (que despreposito, que vituperio 
quê coisa mais desinchabida) que capitação 

Não te poço também que na fornada 
De visconde, barão,* ou presidente , <»,»« uiaia 
As honras m e concedas de u m a entrada. (jUor dizer : ou paga 2$ rs. ou cabeça fora, 

casa de saúde de N. S. d*Ajuda, onde dedi­
cou-se especialmente ao estudo das molés­
tias do peito e coração, segue todos os tra­
tamentos d : seo illustrado mestre. Reside 
na cidade do Amparo, onde recebe chama­
dos, para fora, e também acceita consultas 
por escripto. 1 — 1 

O que peço, Senhnr, iplesmentè 
Que, em vez de nos mandar saraivada, 
Xos mande u m i chuva de agoa-ardento. 

JCCA. 

saia 
Ora, no rio de Janeiro, se matou gente 

só p'ra mo>xle u m vintém, agor 
levamos o d.anho de u m a veis, por isso van-

façain o favor de escrever ao sobre di-

N a oíficina de Henrique Donstall acha-
se a venda o seginte : 

Arados de todas as qualidades, Ventila­
dores. Enxadas americanas, e u m Fogão 
Ecconomico etc. etc, 

Px.ua do Patrocinio, esquina que vae 
para o P.airro-alto 1—2 
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Impi'©»!» Ytuaaiaa Zi 

A casa de José Augusto Marcondes de Moraes, rece • eu 
grande sortimento de ROMANCES, FOE3I A3,oec 
e muitos outros livros que ira annunciando pelo 3 nos 
eos do Rio de Janeiro e algumas obras mais baratas. 

•KzratmrazffXiatúe-^^ivtj ''n •• ^ u m a a n r 

ffronnind; 

í>«> or^e«i <ío Brraií.o Pro-
vfíJor, Antoato Oominpt©» 
cie: raio,»»© eonviulad 
tOíioi-A ôs i r m ã o s dl'eslo EK"-
Xnan:Inde g>í*r;> írompi 
r e m ; 'S e nnein 
hora» <la tarde, revestidos 
•<le seiav. bainndrífcoísi, c m s» 
Igreja fío C:ssrsrao« • d© 

iSiaí* o. sagrai 
- 1 

o.sM j>roírre»s:"" o-
Ytu,lí- arco <íi>"S§ígO 

c*T> >̂í*eret.íia"io, 

2$ 00 

1$ 00 
1$000 
1$000 

$500 

Os interesses portuguezes 
Judas em sabbado d'Alleluia 

: ria lingoa portugueza 
\'icente de lJaula 

A casa de João Jacques Rosseau,epi­
sódio d'uma viagem na Sui.ssa 

A esposa virgem 
Diccionario extravagante, para fa­
zer rir 

Processo do primeiro martyrda liber 
dade brazileira— o Tira-dentes— 

Vida e feitos do dr. Semana 
A sombra de Luthero 
Infalibilidade do Papa pele monse­

nhor Pinto de Campos 
A baronesa de Amor, romance pelo 

dr.Joaquim Manoel de Macedo,2vs í$:;00 
Oração religiosa pelo monsenhorPin 

to de Campos $;00 
Obras de 0. Dias. 6 vols. ene. 20$000 
Historia da guerra do Paraguay por 

.1 o u rd a n 
fazendeiro do café e m Ceylão 

i primeira infai 
O matuto,romance brasileiro,] gros-

S I V<)1 11 

ibelleireiro, romance brasileiro 

A religiãoJofficial 
. lindo ro bist irico 

si voluni 
E m vésperas do mto 

negra 

A c 

,4>s 

$600, Reflexões sobre o Brasil 1$000 §: 
$500 Enrico, monumental romance d'Ale-
$600 xandre Herculano 1$000 §§ 
$500;0 medico Vermelho romance por Pon 

| son .lu Terrail 3$000 §§ 
l$000i Sentimento religioso $100 j§§ 
l$000i Leis de manumissão por Maíra 8$000 S§ 

| Ao correr da penna por Alencar,! v. 2$000.§ 

de D. 
I 

ias 

glo-Bras-il ir i 
. ire Pereira pelo dr. 

isin Júnior 
UTn^níali-ono.por Camillo Cas-

tello liranco 
e romance de Paulo de Koch 

1 rir- i volume 
A irmã Anna. idera 

Revista geral da historia 
Manual do christão 
Brasilianas por Porto Alegro 
Morgadinha de Val-Flor 
Rimas innocentes 
Os sábios illu>tres 
Fastos de Napoleão 
Uma scena no sertão de Minas 
Resonar sem dormir 
A tributações de um estudante 
Os trinta botões 
Doze casamentos felizes par Camilo 

Castello Branco 
Obras de Cacimíro de Abreu 

jricuUuri por Ayre 
Albu juerque Gama 

Histori i de Carlos Magno 
in histórico de José Bonifácio 

Manual de missa e de confissão 
1$ )00j A cabana de Pai 1'horaaz 

i Os ciúmes de uma rainha 
2$000! Horas marianas 
$200 j A corda na garganta par Gaboreau 

l vs lidas de | b,3 vol. 
i 

aval de 

2$000 
2$ 00 
4$0Ü0 

2$00(> 
$60 ):$s 

2$000 §§ 
1$0001 §§ 

V.O. "fc* ' vau ho­
ra d o Cariai o 

I>e oníem do irmão ~~r'-
o r ^ o à o KJaptista !P«< 

mvidad 
rios (.*•--•> irxsiàos t e r c e i r o s J V O 
Vereraveí O r d e m S -
8$. do C a ramo para c< 
recerem « m a •«s ̂  <̂  
moiü horas ds* ts*rde, ;>fiim 
«!« acompanhar á'procis­
são <rSos 5B«fasos-
Ytu,fi« d e m a r c o tio ?©ftO 

O Secretrrio, 
Frederico José de Moro.cs 

§§ 

2$000 

l$0í)0 

i$ooo 

Deus r o primeiro a 
ilho 

\ irtudes cívicas 
Ciúmes de um velho 

$400 A mo rir, o Selvagem 
O remorso vivo 

2$500 Historia da imperatriz Porcina 
Historia de .Magalona 

2$000 João de Calais 
2$000#A.ntonieta. por Lamartine 

astro 1 vol. 2$000 Suspiro 
Bibliotheca dos bacharéis em lettras i'$000 Um phospho;o no dia das eleições 

c i«1 o l i 
ratulatoria 

ituaçáo arrazoada 
Defunta devertida 
U m mysterio de familia, drama 
Judia, recitativo 
Faz-me favor de seu fogo ? 
Guerra do Paraguay pelo major Ma 

dureira 
As consolações 
Scintilações 
Miniatura, poesias de G. Crespo 

iriella, romance histórico 
,pelo dr. C. Magalhães 

$ 0 
$400 
$500 
$200 
1$000 
$200 
$200 

2$ ,0D 
$400 
1$000 
2$000 
2$000 
5$$00 

•rias de um voluntário, um ri­
quíssimo romance histórico 2$0 00 

O mysterip dá estrad-a de Cintra, por 
Queiroz Ramalho Ortigão 

O pacto de Sangue por Ponson du 
Terrail, 8 vols. 

Î ições de historia pátria por Améri­
co Brasiliense 
gem a Europa 

Almanach de lembranças Luso-Bra-
sileiro, ene. 

O remorso, romance 
As mulheres de gelo, idem 
Mem uma mulher i 
O crime de Ritcain.por Jacolli 
U m drama da escravatura 
Marossia 

m e m das multid 
Um (15 annos, ulti­
ma obra de Júlio Verne 

Memórias d'um Anjo, 2 vols. 
Historia de um crime por Victor Hu-

L'0. 2 vols. 

ichri.stão de S Nunes 
: ui ver a Maria Angu 
João Bobo 
Pobre Rosa, romance 
Lei eleitoral 
Mãi dos desamparados 
A perdição da mulher, 3 vol. 
Mysterio nos Bosques, 3 vol. 
2*3 por 225 
Monoraania 
Uràguay, poema 
Instrucção na Inglaterra 
Rhodamauto ou a mana do conde se­
guido de Bertaa deCastigo.l gros.v. 

Uinhoiro alheio, romance^de Gabo­
reau, 2 volumes 

Questão religiosa 
1$200 | A constituinte perante a historia pe • 

Io barão Homem de Mello 
Historias políticas dos pontitices 
Viagem a roda da Parvonia por G. 

Junqueiro e Guilherme d'Azo 
1 grosso vol., com estampas 

A revolução, poema 
Victima de um Lazarísta 
A filha do Cabinda 

1$000 
1$000 
$500 
$500 
$500 
$50D 
$500 

1$50 i 
2$000 

2$000 
2$500 
2*000 

3*000 
4$000 
10$00ü 
3$000 
4$500 
6$000 
3$000 

2$000 
2$000 
$500 

2$000 
2$000 
$500 
$500 
$500 
$000 

$100 
$200 
$200 
$200 
$200 
$300 

§§§§§§§§§§§ 

AO PUBLICO 

•-•: :Í'< 

VWtf 

mdo se | Io que esta 
lusical il de e-

xi-tir, ver.!: 

y minha sau-
erapo 

de i izer on íaios itar con-
vítfl ie acho-

;i"li-

-, m nnvameni I 'à d -
corp podend 

a disposi 

• 

i i le Ma r ç o de 1880. 

ESCRAVO 
/ 

3L 
TUGIBO 

alguns moveis pro 
para casa de familia, estand 
dos em bom estado. O motivo rja 
vend opript a r i o dos 

Par: 

No dia 26 de Fevereiro, fugi o desta ei'la­
do, um escravo de nome Leandro, crioulo, 
bem fula, ou quasi mulato, olhos pretos, 
mariz liem chato, boa dentadura, cheio de 
corpo, fala bem. pouca barba, p<*s bem cha­
tos, i DIII officio de sapateiro e boleeiro. 

Quem prende-lo. ou-der noiicias certas 
nq'sprà gratilicado em Ytú | senhor 
% Ytu, 5 de Março de 1880. 2 3. 

ê%r 

DE 

HB 11*39 

«3* A-* n 
o 9ê 

8$000 
6$000 
7.000 
$500 
$5ü0i 
1$0 0 
2$000 

Cl) A Ni'F TI •> l 

5$000 

4$000 
1$000 

1$50 l 
$500 

2$000 

4$000 
$500 

?$00 ) 
1$000 

jQ o par 
ena de cabello sem cordão a 18U e 2,OUOOO o par 

Crespos em grarapos a 1UOOO o par 
Jachepeigne a 15TJ0Q0 

Caclios a 4U e a 6U0O0 o par. 

se nesta 

1 • rei dos navegamos 
1 Contos das fad 
h Paulo e Virgii 

$5001 Manual epistolar 
)0 | ígnez de Castro 

$800 i (]Q fábula 
Io Ia Fontaiue 

)0 Robison Crus 
1$200 O moiloiro 

Gulliver 
1$500 liarba azul 
2$000 Sara na cisa do £ato Catita 
2$00 mce da semana por Macedo 

2$00i) 
1$000 
$200 
1$500 

I$õ0ü 
2$000 

2$000 

3$()00 
4$000 
l$000 

1$000 

i$ooo! 
IfiOíiOi 
3$000 i 
3$000| 

$500 

As grilhetis, 3 vols. 
Os miseráveis de Londres, 3 vols. 
O informo dos ciúmes por Kscrich 3 vs 6$000 Culto dojlever pelo mesmo 

Amor e virtude, romance 1$500) Amor por annexins 

Alem dós livros que tem ann)inciado tem muitos outres. 
R.3C3b3 as Bi jnaturas para o "03CIDENTE" o "JORNAL D E VIA­
GEM'". Também encarrega-te de trabalhos typographicos. 

Tfvni"beni cxiconti-r 
oa sa v a r i a (1 o sortí111ent> 
píèrfúinaria* de 1- os tautò -
res e bein assim uin completo 

rtiiMorito cie objectos deár-
m tuc o muito baièato0 

Cl vP )S para. eenhorás 

a lOXJOOO 

.0 NOGUEli: V DACOS1 

http://Moro.cs


I m p r e n s a Vtusina 

PEDRO LACRETA. continua com sua 
loja de barbeiro na rua do Commercio nos 
baixos do sobrado de José Geribello & Ir­
mão. 

Barbas $200 
Cortes de cabellos . . $500 

Fora da loja pagarão o duplo. (5-5.) 

D E 

O abaixo assignado, tendo de 
retirar-se desta cidade, deseja 
vender o seu negocio de seccos 
e molhados, sito a rua de Santa 
Rita (na esquina do becco da 
Quitanda.) Pede as pessoas 
que lhe são devedoras virem 
saptisfazer os seus débitos» assim 
como as que, tanto desta praça 
como d'outra qualquer, se julga­
rem credoras da casa apresenta­
rem na mesma para serem pagas. 
Ytu, 28 de Fevereiro de 1880, 

Chitas largas a 300, 360, 400, 440, 480, 500, 500 e 603 réis o metro. 
Ditas estreitas, a 320. 360 e 400 o metro. 
Brins d^ngolla, 1$000, 1$20) o mel 

os de linho branco, 1$200, 1$400. 2$000 e 2$500 o metro. 
Ditos de dito de cores, J$000. 1$500, 1$800, 2$000 e 2$400 o metro. 
Ditos de dito pardo. 800, 900, 1$000 e 1$200 o metro. 
Ditos mineiros legítimos, 610, 800, 900 e 1$000. 
Cassineta superior, a 1$000, 1$100 e 1$200 o metro. 
Flanellas, a 8ü0, 900, l$O00, 1$200, 1$500 o l$800 o metro. 
Mariposa de cor para vestidos de Senhoras, 900, 1$00J e 1$200 o metro. 
Dita branca para vestidos de Senhoras a 1$000 e 1$200 o metro. 
Cortes de calças de brim mineiro, l$2í>0 e 1$400 cada um. 
Ditos de brim bonitos padrões, 1$500 e 1800 cada um. 
Algodões de 1$500,|1$600, 1$9<K), 2$000 e 2$200 cada peça. 
Brins riscados da fabrica nacional, 600 e 610 o metro. 
Riscadinhos de algodão próprios para vestidos a 240 o metro. 
Riscados chadrez de diversas c 10 tOO, 500 e 600 o metro. 
Lansinhas para vestidos, 500, 600, 700, 300, 900, 1$000, 1$400 e l$700 o metro. 
Ricos cortes de vestidos de linho e de foulardine. 
Ricos cortes de calças de casem ira. 
Chalés de todas as qualidades. 
Roupas feitas, calçados, chapéos.objectos de armarinho etc. 

3-4 João Lopes Quilherme. Para a Semana Santa 
Gorgurão preto, nobreza preta, ràerinó, alpacas, cazemiras, fitas de vélludo, rendas 
de cleny, gallões, leques, g collarinhos e punhos e outros muitos artigos, que, 
tudo se venderá barato á DINHEIRO a vista. (2—5.) 

DE 

DE 

João Grrisolía 

Esta officina com potentemente montada, 
está habilitada a apromptar qualquer en-
commenda em pouco tempo. 0 annunêian-
te tem sempre um bonito sortimento de ob-
jectos de folhas de Flandres, os quaes ven­
de barato à dinheiro. 

Encumbe-se também de dourar qualquer 
peça de prata ou plaquet, bem como gal­
vanizar qualquer objecto de metal garan­
tindo a perfeição destes trabalhos. 3-4 

R u a do C o m m e r c i o TV. S5Í 

Unico agente e m Itú 

DQ 
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DO 

Luiz RaíFaelli retirando-se des 
ta cidade para S. Paulo, ofíerece 
os seus serviços, tanto em cha-
pèos como em tinruras em rou­
pas de senhoras e de homens. 
Quem se interessar pode en­

tender-se com o Sr. Joaquim Al­
ves Féo, á rua de S- Cruz. 
Ytú 11 de Março de 1830. 1—3 

SOLICITA DOR ! 
O Solicitador Carlos Kiehl, en­

carrega-se de cobranças amigáveis 
e judioiaes ; incumbe-se de vender 

2í|) Fazendas Agrícolas,Chácaras e pre 
í dios Urbanos, e de fazer transfe­
rencias de Acções da Companhia 
Ytuana. e bem assim, tudo quando 
for concernente com a sua proSs-
são, percebendo pelo seu trabalho 
uma módica porcentagem. 

35- RUA DA PALMA—35 j 
Ytú, 10 dè Dezembro de 1879- ' 

12—25 ! 
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A. viso 
, O abaixo assignado,residente nas Araras, 
deseja fallar com a Snra. D. Maria Cândi­
da de Jesus, professora de primeiras let-
tras que veio de Barra-Mansa. 
Araras, 1 de Março de 1880. 

1—2 Palmíro Bragazzi. 

M E D I C O 

l\m 

Consultas em seo escri-
ptorio das 7 as 8 horas 
da manha eude 2 as 3 da 
tarde. 
Chamados á qualquer 

hora. 

BHriabB lassa" •.>•« ̂ ftsam-d mümuwim •&'& 

AJ rua de I3aIacdo n. 13©.Paulo. 

O I>r. C: uai li si Vascomccllos, re-
side á rua do Commercio n°... , onde dá con­
sultas todos os dias das 7 horas da manhã 
às 9, e de 1 ás 3 horas da tardo. 
Da consultas e visita gratuitrmente em 

seos domicílios aos enfermos pobres. 
Consultas em seô consultorio. . . 2$000-

ãtas na cidade durante o dia. . 2$000-

« « « depois, das 10 ho­

ras da noite 10$000. 
Conferências na cidade a qualquor 

hora do dia ou da noite 20$000-
6-6 

3-

Carteira de glóbulos e tinturas, tinturas e vidros avulsos. Remédios para vermes. 
Tinturas especiaes de : 

• Calendula—off—para queimaduras. 
Cap —n—para reumathismos. 
Coccina para tosse e coqueluche. 
Anti-periodica —para febres*intermittentes ej nevralgias. 
Angélica—para febres. 
Anti-asthmatica para asthma. 

_ Cassia-medica—para erysipelas e bexigas. 
Condurango—para cancro 
Costus -ps—para flores brancas£e gonorrhéas. 
Quiland — sp-poderoso medicamento curativo e preventivo da erysipela e asthma. 
Crocodylos para asthma e defluxos. 
Dalecampia para bronchites e tosses. 
Jaboti para asthma e catarrhos chronicos. 
Sicupira—para boubas e syphil 
Skynus—ar—para diarrhéas e moléstias dejgargânta. 
Solamum—jubeba para moléstias do ligado. 

""̂ Opodeldocs—cerotos homoeopathicos, livros de medicina homoeopathica, etc. etc. 
T U D O T O R PREÇOS MUITO RASOAVEIS. 

Ytú. travessa do Carmo-

VINHO m EXT1 
DB BAGALIUÍ] 
DO DR. VIVIEN DE PARIZ 

Da analyse do Dr. Garreau, dn relatori0 

dos . Srs. professores Bouillaud, Poçjgiú 
Devergie, approvado pela academia de me­
dicina de Pariz e de numerosas exper 
ci.iS médicas, se deduz evidentemente que o 

o de extraclo de fígado de bacalha 
Dr. Vivien é muito mais vivo em princípios 
chimicos, activos e medicamentosos do que 
o óleo e que por conseqüência, possue;aquel-
le uma acção muito mais activa e eíficaz do 
que este. Por isso os médicos recommendão 
de uma maneira toda particular o Vinho de 
extraclo de figado de bacalhau do Dr. Vivi­
en. 
Sob sua acção a economia adquire mais, 

energia,o appetite apparece pouco a pouco, 
a physionomia se colora e crescem]as força, 
e actividade musculares. 
E recommendado por todos os médicos ás 

pessoas, e com especialidade ás crianças fra­
cas, dibilitadas chloroticas anêmicas,, e aos 
temperamenos iymphaticos, predispostos aos 
ataques graves de todas as enfermidades do 
peito e tísica. 
Uma colherada de Vinho de extraclo de 

figado de bacalhau do Dr. Vivien eqüivale 
a algumas colheres do melhor óleo ̂desliga­
do de bacalhau, tendo os doentes a vanta­
gem de tomar um inedicamento|agradavel 
ao paladar%e de uma acção e efficacia garan­
tidas. 
Únicos Agentes depositários SilvaTGomes. 

& C.a, droguistas rua S. Pedro 24 em Rio 
de Janeiro. 

A O I»U]BL.lCO 
AVISO IMPORTANTE 

O grande suecesso medico,obtido'peloVI-
NHO DE EXTRACTO DE FIGADO"DE BA­
CALHAU DO DR. VIVIEN^tem^tentado a 
cobiça dos imitaderes. 
Assim, pois, o dr. Vivien, zeloso da justa 

reputação que tem grangeado este medica­
mento, previne ao publico de que só pôde 
garantir a boa fabricação do seû produeto, 
do qual cada garrafa é revestida ao redor do 
gargalo de uma banda, levando sua,assigna 
tura em tinta vermelha, e degum aviso im­
presso em azul com a marca da fabrica, col-
locada através do envoltório. 
O vinho d'extracto dê figado|de bacalhau 

do dr. Vivien acha-se á venda^na pharma-
Unicos Agentes depositários Silva Gomes 

, drognistas Rua S. Pedro 24 Rio no 
de Janeiro. 
Ytu, Typ. da —Imprensa Ytuana —1380. 


